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      Dedico este livro aos leitores que, assim como eu, passaram a se aventurar nas histórias fascinantes e amedrontadoras do gênero de terror.
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    Prefácio




    





    Crio histórias na minha cabeça há muito tempo. Em lugares diversos, a qualquer hora do dia. Algumas coisas me estimulam mais: ouvir música, assistir filmes, observar o dia a dia de pessoas comuns.




    Um dia, acho que há cinco anos, eu estava no carro ouvindo uma música do Michael Jackson (que eu adoro) chamada Ghosts. Era uma versão remixada para um álbum do espetáculo Immortal do Cirque du Soleil. Bom, não sei explicar bem, mas a introdução da música me fez visualizar uma cena de filme de terror com vampiros. Foi a partir daí que o personagem Vincent surgiu.




    A princípio, ele não tinha um nome. Levou mais um tempo para eu definir. Primeiro pensei em Vladimir, mas achei muito comum para um vampiro. Depois de outras combinações bizarras, lembrei do nome Vicente. Parecia legal, mas ainda não tinha o peso que eu queria. Então, resolvi usar a versão Vincent. Acho que soou bem melhor.




    E sim, minha gente, eu decidi criar histórias de vampiros por causa dos livros da autora Stephenie Meyer.




    Porém, eu não queria criar um romance água com açúcar ou subverter demais o arquétipo dos vampiros. Eu queria retratá-los como criaturas da noite que se alimentam de sangue humano. O básico de toda história vampiresca.




    A partir desses conceitos básicos, eu inseri alguns elementos que aproximasse Vincent, o principal vampiro das minhas histórias, do público brasileiro. Estabeleci que ele mora na Região Serrana do Rio de Janeiro, que ele interage com criaturas que também estão presentes no folclore nacional (vide “Assunto de Família”) e que viveu o Brasil imperial.




    O primeiro conto, Uma companhia para Vincent, seria apenas uma história curta. Eu não imaginei que ela seria a primeira de uma série. Acho isso incrível e assustador ao mesmo tempo. Depois veio A escolha de Goreth que coloca a governanta nos anos 1980 como protagonista e conta um pouco de como ela conheceu Vincent.




    Reunir essas três de histórias em um livro só é realizar um sonho importante para mim como escritora. Isso me incentiva criar mais conteúdo, tramas, conflitos e aventuras para esse mundo das criaturas da noite em solo brasileiro.




    Então, vamos comigo? Não esqueça de proteger seu pescoço. Ou talvez não…




    Vaneza Lopes


  




  

    Carta ao leitor




    





    Convido você a mergulhar no meu mundo. Um mundo que, na verdade, também é o seu, mas visto por outra perspectiva.




    Em meio a relatos de minha existência, humana ou não, você se deparará com angústias, traições, conquistas, amor e ódio. Sinceramente, não espero ter sua compreensão e sua empatia. Apenas pretendo mostrar-lhe as muitas facetas do que chamamos de “vida”. Talvez você se identifique com algumas.




    Se esse for o caso, seria um grande prazer podermos discutir nossas semelhanças enquanto bebemos.




    Tenha uma boa leitura.




    Vincent Von Held


  




  

    Vincent




    





    Nasci em uma família tradicional, no início do século XIX. Meus pais se mudaram do leste europeu para o Brasil quando eu ainda era um bebê. Nós nos estabelecemos no Rio de Janeiro, capital do país na época. Meu pai iniciou um comércio de roupas e acessórios masculinos na movimentada Rua do Ouvidor. Minha mãe, com seus dotes de corte e costura, era responsável pela confecção de pequenas peças que deixavam as vestimentas com ares europeus. Eu cresci vendo a loja se expandir e virar uma das maiores da região. Estar nela era fascinante. Meu pai via o quanto eu ficava feliz andando pelos manequins e experimentando os chapéus. Ele queria que eu seguisse seus passos e me tornasse um comerciante. De fato, por alguns anos eu fui.




    Lembro de já ter meus trinta anos quando meu pai me chamou para uma conversa. Ele queria abrir uma filial da nossa loja em outro ponto do Centro e sua intenção era de que eu fosse o gerente. Fiquei lisonjeado com a confiança, mas algo em mim dizia para não aceitar; por isso, pedi um tempo para pensar.




    Dias depois, recebi a visita do meu amigo Fausto. Não o via desde que havia se mudado para São Paulo, cinco anos antes. Ele continuava o mesmo bonachão e espirituoso de que eu me lembrava. Nós fomos criados juntos. Meus pais o consideravam da família, principalmente depois de os pais de Fausto falecerem de uma doença misteriosa.




    O meu amigo começou a falar com empolgação sobre uma viagem que faria a Coimbra, Portugal. Ele já havia visitado a cidade e contava maravilhas de lá. Encantado com suas histórias, fiquei imaginando como seria a travessia de navio pelo imenso oceano. Pensar na movimentação das velas, sentir o cheiro do mar e o balanço das ondas me fez querer sair para aquela aventura no mesmo instante. Fausto disse que ainda havia vagas na embarcação, o que me atraiu ainda mais.




    À noite, Fausto jantou conosco. Não consegui segurar a ansiedade e contei que gostaria de fazer a viagem para Coimbra. Meu pai ficou calado enquanto eu justificava minha escolha. Minha mãe a todo momento me interrompia. Ela não achava prudente eu sair do país. Se não fosse a ajuda de Fausto, convencendo-os de que seria uma viagem rápida, eu ficaria sem a aprovação dos meus pais.




    Cinco dias após a conversa, eu já estava com mala pronta para embarcar. Peguei adiantamento do meu salário na loja, o suficiente para me manter com conforto em terras lusitanas. Naquela manhã, o céu estava limpo e eu sentia que minha vida mudaria por completo após o navio partir. Nunca estive tão certo.




    Chegamos em Coimbra em um dia de chuva. Apesar da cidade refletir o tom cinza das nuvens, senti que mesmo depois dos longos dias de viagem, me alimentando de forma precária e encarando porões fétidos, havia valido a pena. Fausto logo me arrastou para uma estalagem. Pessoas o cumprimentavam no caminho, mostrando o quanto era popular naquela área.




    Recordo de bebermos bastante. Quando uma garrafa esvaziava, Fausto logo pedia outra. Eu não estava acostumado a beber tanto, mas cedi ao prazer do álcool já que não estava sob a supervisão de meus pais. O mesmo aconteceu com as mulheres. Sim, foram várias e nem sei por quanto tempo. Fausto apenas dizia para eu não me preocupar. “Apenas vivemos uma vez”, repetia quando eu fazia menção em interromper a farra.




    Numa manhã, levantei-me cambaleante da cama. Minha cabeça doía e eu precisava me aliviar. Desci as escadas em direção a área de trás do estabelecimento. Andei me segurando pelas paredes até que encontrei um grupo de homens próximo à saída. Resmunguei que precisava sair, mas ninguém se mexeu. O mais alto deles chamou um outro, o dono da estalagem.




    O homem me acusou de consumir as bebidas sem pagar. Disse que também estava sendo cobrado pela dona do bordel ao lado. Eu, tonto de sono e com a terrível ressaca, falei que dinheiro não era problema. De certo não era, pois havia levado uma quantia considerável. No entanto, não encontrei minha carteira em nenhum dos bolsos da minha roupa. Foi nesse momento que reparei que estava com o mesmo traje desde o dia que cheguei ao porto.




    Minha demora em fazer o pagamento irritou o grupo, que começou a me espancar. Tentei falar que o dinheiro poderia estar com meu amigo Fausto, mas o dono da estalagem disse que não via meu amigo desde o dia anterior.
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    Uma companhia para Vincent




    





    




    A noite já caía. Vincent, sentado em sua poltrona, folheava as páginas de um livro. Ele tentava ler o último parágrafo de um capítulo quando ouviu os passos firmes vindo do andar inferior. Esses mesmos passos subiram as escadas e atravessaram o corredor que dava para a biblioteca. O vampiro deu um leve suspiro, repousou o livro em seu colo e aguardou a porta se abrir. Goreth estava mais vermelha do que ele havia imaginado.




    — O que significa isso? — mesmo quase sem fôlego, a governanta berrou. Ela segurava um celular e praticamente o esfregava no rosto do patrão.




    — Você vai enfartar qualquer dia desses se continuar reagindo dessa forma. — Vincent não conseguiu conter o sorriso. Considerava muito Goreth, mas era engraçado ver suas ações exageradas.




    A governanta bufou, ainda mantendo o celular em uma das mãos e a outra na cintura. Quem visse os dois naquele momento, juraria que eram mãe e filho. Vincent desfez o sorriso e manteve o semblante sério.




    — Você já sabe do que se trata — o vampiro disse.




    — E precisava se expor dessa maneira? Quer chamar a atenção de todos?




    — A mensagem foi enviada para um grupo seleto de pessoas. — Vincent se levantou, evitando encarar Goreth. A governanta o acompanhava de perto. — E antes que pergunte, a mensagem não pode ser repassada. Eu tomei todas as precauções.




    — Espero que sim! Eu sei que estamos em tempo de calmaria, mas é necessário apenas uma pequena brasa para que todo o palheiro pegue fogo!




    — Goreth, já disse que adoro o jeito como você fala?




    A governanta fez menção de dizer alguma coisa, mas se calou. O rubor de suas bochechas denunciava que ela tinha ficado envergonhada. Vincent guardou o livro na estante e se voltou para escrivaninha à sua esquerda. Ele e a governanta ficaram em silêncio por alguns instantes até que o vampiro falou:




    — Você está comigo há quase vinte e seis anos, Goreth. Você trocou seu antigo trabalho, sua cidade, seus amigos e familiares para vir morar aqui nessa mansão, no alto da serra. Por mais que eu goste de sua companhia – e saiba que, enquanto tiver forças, vai continuar trabalhando –, você não vai durar para sempre. Você é humana, eu não…




    — Vincent…




    — Por favor, deixe-me continuar. Faz tempo que eu percebi precisar de alguém que possa acompanhar minha imortalidade. Já vi outros como eu viverem completamente sós, mas também já vi aqueles que enlouqueceram e se tornaram bestiais. Eu não quero ficar assim. Não quero voltar a ser selvagem. Por isso, mandei essa mensagem. Quero encontrar uma noiva para mim, só isso.




    Goreth suspirou enquanto guardava o celular no bolso. Ela demonstrou conhecer bem os motivos pelos quais seu patrão tinha aversão à sua versão selvagem e atualmente querer tanto uma companhia.




    — Então, o jantar será em cinco dias? — perguntou já com uma expressão mais leve. — Serão quantas pessoas?




    — Umas quarenta.




    — Tem certeza? Não seriam quatrocentas?




    — Não. Somente quarenta. Ou você quer mais pessoas aqui?




    — De jeito nenhum! Um jantar para quarenta pessoas está ótimo! Vou na cozinha acertar o menu. Serão todos vampiros?




    — Convidados diversos.




    — Ok. Já entendi. — Goreth revirou os olhos. — Mais trabalho para mim.




    A governanta virou para sair da biblioteca. Antes de fechar a porta completamente, ela parou para fazer mais uma pergunta:




    — Você já tem alguém em mente, não é?




    — A srta. Dara chegará aqui um dia antes do jantar. Ela vai ficar em um dos quartos de hóspedes. No maior, se for possível.




    — Mas é claro…




    Vincent piscou para Goreth, que fechou a porta com força. Ele sabia que sua governanta era bastante competente e se esforçava ao máximo para deixar qualquer evento da mansão impecável. No entanto, quando o assunto era “noiva”, “companheira” e “imortalidade”, a senhora de curtos cabelos grisalhos ficava mais mal-humorada do que de costume. Parecia ciúmes, mas era pura preocupação, apesar de ele ser um vampiro de mais de 150 anos (152, exatamente) e conseguir se defender sem problemas.




    Pela janela, Vincent viu a escuridão da noite tomar conta do céu. Seus pensamentos voaram para o passado um pouco recente em que percorria as ruas atrás de sangue. Cerrou os punhos e retornou para a poltrona. Um outro livro veio flutuando para sua mão. Nada melhor do que uma leitura para distrair a mente.
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    O som de ossos quebrando e pele sendo rasgada contrastava com o clima da boate. A luz neon ainda teimava em piscar, apesar do letreiro acima do bar estar parcialmente destruído. Alguns corpos, e seus pedaços, preenchiam o espaço das mesas e do palco. O chão, que era de um negro absoluto, agora se misturava com formas irregulares e brilhantes de um vermelho único, criando um estranho contraste com o ambiente.




    Kátia adorava o vermelho sangue. Chegou a admirar tamanha desordem visual, como alguém que admira uma obra de arte. Ela contemplou o caos em êxtase com o ar putrefato da boate e o horror da carnificina. Quanto mais comia, mais vontade tinha; porém ela era seletiva. Escolhia aqueles que tinham uma aparência mais “saudável” ou os mais musculosos. Os que estavam drogados ou bêbados demais eram deixados para os outros zumbis do bando.




    Apesar da fome insaciável, Kátia não estava ali só para comer. Caminhou com seu salto alto até o outro lado da boate. Os capangas zumbis pararam de revirar o que sobrou dos corpos para observar a chefe. Ela chegou a uma mesa ocupada por uma só pessoa. A moça estava acordada e seu rosto, lavado pelas lágrimas, demonstrava pavor. Uma de suas pernas tinha sido devorada por ordem de Kátia. A zumbi russa não deixaria a mulher sair sem antes pegar uma informação.




    — Este é seu celular? — Kátia apontou para o aparelho em cima da mesa. A moça parecia ter uma convulsão de tanto que tremia. — Desbloqueie ele agora e mantenha os olhos na tela.




    A russa virou o celular para o rosto da mulher. O reconhecimento facial desbloqueou a tela e um aplicativo de mensagem soltou uma notificação. Tratava-se de um vídeo curto. Kátia reconheceu a voz tranquila e sedutora do vampiro. Ao final, retirou o telefone das mãos da mulher e se sentou ao lado dela.




    — Então, Vincent vai escolher uma noiva? Que merda passou pela cabeça dele em convidar uma humana e não a mim? — A mulher tremia ainda mais. A zumbi não ligou para a sequência de vômitos que a mulher deixou no chão. — Sei que ele gosta de russas, então a escolha óbvia deveria ser eu! O que ele viu nesse seu rostinho?




    Kátia segurou o queixo da mulher com força, deu uma risada sádica e devorou todo o seu rosto. Em seguida, jogou o corpo inerte para os outros zumbis comerem. Limpou a boca com um guardanapo da mesa ao lado e parou em frente a uma das pilastras espelhadas. Admirou seu corpo pútrido, manchado de sangue. Pedaços de cérebro ainda estavam em seus cabelos artificialmente loiros. Lembrou-se do vídeo de Vincent e do absurdo de não ter sido convidada para o jantar.




    — Vampiro ridículo! Ele sabe que a única capaz de ocupar o lugar de sua noiva sou eu. Vou fazê-lo entender isso do meu jeito.




    Com um aceno de cabeça, chamou os outros zumbis para fora da boate. Todos obedeceram sem questionar.
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    A louça para o jantar já estava separada, assim como os cardápios. Goreth, acostumada a providenciar menus inusitados, preparou tudo com antecedência, pois detestava atrasos. Vincent nem precisou passar na cozinha para saber que tudo estava bem. Sua atenção poderia ficar para uma convidada que havia chegado.




    Dara era uma vampira persa. Sua pele ligeiramente pálida contrastava com os longos cabelos negros, cobertos por um véu cor de palha. A vampira e Vincent se conheceram pessoalmente pela primeira vez em um evento no Qatar. Na ocasião, os dois trataram de negócios e, por um tempo, não se comunicaram. A mensagem sobre o jantar e a escolha de uma noiva selou o reencontro dos dois.




    — Seja bem-vinda, srta. Dara. — Vincent descia as escadas para o hall sem tirar os olhas da vampira. — Espero que tenha feito uma boa viagem.




    — Fiz, sim — respondeu a vampira. — Usei o portal como me indicou. É muito mais prático do que eu imaginava. Muito obrigada pela dica.




    — Agradeça aos feiticeiros. Aliás, alguns deles estarão aqui amanhã.




    — Então será um evento eclético? Isso prova o que muitos me disseram.




    — Permita-me levá-la até seus aposentos.




    Vincent ofereceu o braço para a vampira, que o segurou com leveza. Os dois subiram as escadas trocando olhares. Atrás deles, um enorme monstro de pele azul, usando um terno preto, carregava as malas da vampira.




    Dara foi deixada a sós no grande quarto de hóspede para se acomodar melhor. Vincent voltou a descer as escadas. Chegando ao hall, encontrou Goreth dando ordens a outro monstro enorme. Ela parecia nervosa. Antes mesmo de o vampiro perguntar algo, a governanta falou:




    — Menos de 24 horas para o jantar e nenhum dos cordeiros chegou! Fora esses monstrengos que não entendem nada do eu digo! Já quebraram duas tigelas enormes! Está tudo um caos!




    A governanta gesticulava enquanto falava alto. Era como se quisesse que toda a mansão a escutasse. Tarefa que seria executada com êxito, pensou Vincent ao passar para a saleta atrás das escadas.




    Atravessou uma porta que dava acesso ao jardim interno. A luz da lua prateada refletia nas flores e no pequeno lago. O vampiro parou um pouco para admirar a noite quando notou alguém parado às suas costas.




    — Tentei ser o mais silenciosa possível, mas acho que falhei — disse Dara em passos leves, como se levitasse.




    — Não há muitos morando nesta mansão. É difícil não notar qualquer movimento. — Vincent se aproximou da vampira persa e beijou uma de suas mãos. Ela riu. Com certeza achava aquela atitude bastante antiquada. — E o quarto que lhe reservei? Não está adequado às suas necessidades? Posso escolher outro…




    — O quarto está ótimo. Eu que não pude resistir a esse luar esplêndido!




    A vampira passou por Vincent olhando para o céu. Sua pele também refletia aquela luz. Observar o luar parecia interessante, mas os pensamentos de Vincent estavam em sua hóspede. Dara tinha um belo corpo, uma presença quase hipnótica e um jeito delicado até para se mover. Mesmo que na noite seguinte aparecessem outras possíveis candidatas, o vampiro já estava quase certo da que escolheria.




    Um dos enormes monstros entrou no jardim trazendo uma bandeja com duas taças cheias de um líquido vermelho. Vincent acenou com a cabeça agradecendo ao monstro e depois acenou para alguém que tentava se esconder atrás de uma cortina dentro do salão de festas. Goreth, irritada por ter sido vista, fechou o tecido no seu rosto. Dara observava sem entender o que havia acontecido.




    Os dois vampiros se sentaram nas suntuosas cadeiras de ferro em frente ao pequeno lago. A visão da lua era perfeita. Eles beberam o sangue sem trocar uma palavra; o mesmo não poderia ser dito dos olhares. Vincent sentia que havia um certo interesse por parte de Dara. Ela estava aberta, e as chances de aceitar seu pedido de noivado eram grandes. O vampiro se preparou para falar algo agradável para a hóspede, mas foi ela quem quebrou o silêncio.




    — Amanhã será uma noite bastante interessante. Só espero que não tenha convidado nenhum lobisomem. Afinal, a lua está bastante… convidativa.




    — Dessa vez, não — completou após beber todo o sangue da taça.




    — Falaram-me que você é pouco ortodoxo. — Dara deu mais um gole em sua taça. Com delicadeza, limpou o canto dos lábios rosados com a ponta da língua. — Que você abandonou muitos hábitos tradicionais e prefere uma vida mais diversificada.




    — Bom, falam muito de mim.




    — No entanto, vejo pelas suas roupas e suas atitudes que costuma manter os pés no tradicional homem do século XIX. Posso dizer também que, apesar de se utilizar dos artifícios tecnológicos atuais, você preferiria viver uma vida mais simples e bem menos conectada.




    — A srta. Dara é muito observadora.




    A vampira sorriu, fazendo questão de deixar as presas à mostra. Vincent a admirava com ainda mais desejo.




    — Então, isso quer dizer que estou certa? — A vampira sorveu mais um gole do sangue. Ficou encarando Vincent a espera de sua resposta.




    — Devo dizer que sim. — O vampiro riu. — Gosto muito do estilo de vida mais antigo.




    Dara repousou a taça em seu colo. Sua feição mudou de curiosa para pensativa. Depois de um longo suspiro, olhou para a lua, que estava ainda mais brilhante. Seu belo pescoço ficou mais à mostra. Se Vincent não soubesse que ela já era uma vampira, teria fincado suas presas nela naquele instante.




    — Muitos me chamam de vampira persa. — Ela se levantou e caminhou em direção ao pequeno lago. Vincent a acompanhou na curta caminhada. — Meu país não se chama mais Pérsia há muito tempo, mas esse era o seu nome na época em que renasci. Passei muitos anos vagando pelo Oriente Médio tentando encontrar uma nova identidade. Fui espiã, ladra, guerreira, terrorista. Vivi dezenas de vidas… até o dia em que cansei e voltei para casa. Com a ajuda de outros vampiros, passei a administrar um negócio antigo da minha família, que havia se perdido.




    — A empresa é uma das que mais lucram em todo oriente.




    — Sim, mas não posso aparecer em público, nem dividir minhas conquistas com mais ninguém. Os parentes que tenho vivos no momento mais atrapalham do que ajudam. No final das contas, eu estou só.




    Solidão, algo que Vincent sabia bem o que era. Ele pensou em contar a Dara como também se sentia só e quando finalmente percebeu que precisava de companhia. Pensou em dizer que ficou anos vivendo nas ruas e em gangues, atacando pessoas com o único propósito de se alimentar. Pensou nas suas mãos sujas de sangue e na sua boca constantemente vermelha. A sede, naquela época, parecia nunca ter fim. Poupou, porém, sua hóspede de uma história tão trágica.Vincent colocou-se de pé e ofereceu a mão à Dara. Ela a segurou de imediato. O vampiro pôde sentir o frio de sua pele. Era uma sensação que pretendia ter pela eternidade, se pudesse.




    — Sei como é se sentir sozinho, apesar de estar cercado por várias pessoas. — Vincent não parava de admirar os olhos amarelos de Dara. — Amanhã à noite, talvez possamos abandonar de vez essa sensação.




    Dara respondeu com um largo sorriso. Os dois, ainda de mãos dadas, seguiram para dentro da mansão. Vincent levou a hóspede para o seu quarto. Já havia se despedido quando ouviu a vampira dizer:




    — É uma pena que você se apegue a hábitos do século XIX. Nós, mulheres, conseguimos nos atualizar com mais facilidade.




    — Uma coisa importante que aprendi nesses 152 anos: nunca é tarde para aprender.




    O vampirou entrou no quarto de hóspede, fechando as portas em seguida.
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    O badalar do grande relógio antigo indicava que já eram dez da noite. Logo os convidados chegariam. Vincent ainda estava em seu quarto. Mesmo sabendo do frenesi em que se encontravam os empregados da cozinha, o vampiro se arrumava com bastante calma. Ele se sentia relaxado e confiante, ainda mais depois da noite anterior com a srta. Dara. No entanto, seria muito cedo para admitir que já havia feito uma escolha. A atitude mais prudente seria receber todos os convidados e conhecer as outras possíveis candidatas que, com certeza, estariam no jantar.




    Diante do espelho, Vincent terminou de vestir seu terno azul feito sob medida. Os cabelos não estavam presos dessa vez, preferiu deixá-los soltos para dar um ar mais despojado. A barba rala por fazer também tinha o mesmo propósito. Pegou o relógio de cima da mesa de cabeceira e o colocou no pulso. Já estava na hora de descer.




    Conforme andava pelos corredores e descia as escadas, os sons de vozes ficavam mais altos. O vampiro olhou rapidamente para a porta do quarto de Dara, pensando se ela já havia se dirigido ao salão. Sua curiosidade teria que ficar para depois.




    Chegando ao hall, logo encontrou duas jovens bruxas elegantemente trajadas com longos vestidos pretos. O vampiro as cumprimentou com uma reverência, arrancando risos contidos das moças. Em seguida, elas se encaminharam para o corredor que dava para o salão. Uma delas seria uma boa candidata se não estivesse usando um feitiço para disfarçar sua pele velha e enrugada, quase centenária. Mesmo sabendo que Vincent conseguia enxergar através da magia, as bruxas ainda insistiam no truque.




    Ainda no hall, o anfitrião recebeu um grupo de vampiros. Quase todos eram americanos e estavam na mansão pela primeira vez. Com um inglês impecável, Vincent indicou o caminho para o salão. Uma vampira do grupo, a mais alta e loira, olhava para ele com interesse. O vampiro não pôde deixar de retribuir o olhar, mas logo sua atenção mudou para alguém que descia as escadas.




    Dara estava lindíssima. Ela escolheu um traje típico iraniano, mas sem usar o véu. Seus belos cabelos pretos estavam jogados de lado sobre o ombro, e seus olhos, perfeitamente marcados pelo preto do kajal, pareciam duas pedras preciosas.




    — Eu não preciso dizer que está muito bela — falou Vincent beijando sua mão.




    — Não precisa. Eu sei que estou.




     Vincent sorriu e, de braços dados, foram para o salão. O lugar se encontrava bem movimentado. Praticamente todos os convidados já haviam chegado. Faltavam apenas alguns humanos que, como sempre, chegavam atrasados.




    Assim que o grupo de humanos entrou no salão, quase à meia-noite, Dara não se conteve em questionar Vincent sobre a presença deles ali. Diferente do que podia se imaginar, os humanos — homens e mulheres entre trinta e sessenta anos — não se sentiam desconfortáveis, tampouco os convidados não humanos. Pelo menos naquele ambiente, havia uma certa harmonia.




     — Convido humanos para meus jantares porque preciso manter a boa convivência, srta. Dara. São políticos, influenciadores digitais, comerciantes. É necessário manter contato com alguns deles de vez em quando.




    — E você não tem medo de algum deles falar sobre os vampiros ou sobre as outras criaturas que estão aqui? — perguntou Dara, demonstrando preocupação.




    — Por que acha que os influenciadores foram convidados? Alguém precisa negar as fake news. E, sinceramente, eles fazem esse trabalho muito bem.




     Às duas da madrugada, Vincent chamou a atenção de todos com leves toques em uma taça de cristal. Ao seu lado, estava a vampira persa e, um pouco mais afastada, estava Goreth. A governanta matinha os olhos atentos a tudo o que acontecia no salão.




    — Peço a atenção de vocês para agradecê-los a presença neste jantar. Como mencionei na mensagem que receberam, estou à procura de uma companheira que se tornará minha noiva. Não foi fácil selecionar alguém, já que hoje compareceram candidatas à altura — Vincent deu uma piscadela para as duas bruxas não-tão-jovens-assim, arrancando risadas tímidas —, mas, para a infelicidade de muitas, eu já fiz a minha escolha. Ela é com certeza o tipo de companhia que quero levar para sempre comigo e acredito que o sentimento é recíproco.
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